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1 INTRODUÇÃO 

  

O Espectro Autista, surgiu em 1908, pelo psiquiatra suíço Eugen Bleuler 

para descrever a fuga da realidade num mundo interior, observações em pacientes 

esquizofrênicos. O primeiro diagnóstico foi em 1938 pelo psiquiatra austríaco Léo 

Kanner, com o paciente Donald, batizado de autista infantil. O termo TEA surgiu em 

maio de 2013, elaborado pela Associação Americana de Psiquiatra e serve como re-

ferência mundial para transtornos mentais. Um espectro com diferentes níveis de gra-

vidade: Leve, Moderado e Severo. Novos estudos para o tratamento, diagnóstico pre-

coce e a inserção na sociedade, são bem vindos e necessário.  

 

O espectro autista é um transtorno de desenvolvimento que afeta o com-

portamento e a capacidade da criança e que se manifesta antes dos três anos de 

idade, atingindo mais os meninos do que meninas. No Brasil buscam-se políticos sé-

rios e consistentes voltados para o espectro autista, estudo com equipes de saúde, 

apoio e orientação para a família.   

 

A sociedade luta pela igualdade em todos os aspectos, o direito a educação 

está previsto em lei na constituição brasileira de 1988 para garantir a inclusão dos 

alunos com necessidades especiais. E vem crescendo o número de matrículas nas 

escolas públicas ou privadas do ensino fundamental e tem sido um desafio para toso 

os profissionais da educação. A partir desses avanços juntamente com as tecnologias 

tornou-se fundamental e beneficente o desenvolvimento de estudos e práticas para a 

inclusão escolar das crianças com alguma necessidade, construindo oportunidades 

de socialização e democracia, formando laços afetivos com pessoas de fora da sua 

família, aprendendo a conviver e respeitar o próximo. Os pais de uma criança autista 

devem ter atenção especial para aceitar e diagnosticar sua deficiência, estimulando a 

independência, a confiança e a autonomia para se tornarem cidadãos de alta capaci-

dade e competência.       

A instituição Escola Municipal de Ensino Fundamental Tapete Mágico de 

tempo integral, abre espaço para todas as crianças, sejam elas com ou sem necessi-

dades especiais, construindo um ensino igualitário e satisfatório para uma sociedade 

mais justa e significativa.  
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Na escola Tapete Mágico de tempo integral, estudam crianças com algu-

mas necessidades, em especial com TEA (Transtorno do Espectro Autista). Ela vem 

desenvolvendo práticas pedagógicas de aprendizagem, planejamentos, oficinas e 

acompanhamento do NAPE (Núcleo de atendimento pedagógico especializado), tra-

balha em conjunto de profissionais no ramo da saúde, com os pais e também com o 

pacto de aprendizagem para amenizar as dificuldades e desafios encontrado na vida 

escolar das crianças.  

 

A referida escola reconhece a importância do ensino e aprendizado para 

as novas gerações, promovendo uma formação intelectual dos seus discentes e dig-

nidade para todos os que fazem parte dessa instituição, buscando o progresso da 

inclusão escolar através do saber, melhorando a educação de qualidade para todos 

do nosso município.  

Diante testas questões, a escola deseja semear conceito e propõe com o 

PPP desenvolver e amadurecer os fundamentos da educação para o trabalho diário 

referente à realidade do contexto histórico e social no qual nossa escola está inse-

rida.         

 

 

1.1 DESCRIÇÃO DO NÍVEL ESCOLAR 

 

A Instituição Escola Municipal de Ensino Fundamental Tapete Mágico de 

tempo Integral, funciona com o período das 07:00h às 16:30h, oferecendo o ensino 

fundamental 1º e 2º ano em regime de tempo integral, nos turnos manhã e tarde, 

atendendo crianças de 06 e 07 anos em processo de alfabetização, entre 100 a 200 

alunos, sendo duas turmas de 1º ano e uma de 2º ano em tempo integral, e duas 

turmas do 1º ano em regime regular. 

  No mínimo, em média 6,0 em todos os componentes curriculares, com 

atividades complementares e reforços. Além de oferecer três alimentações diante da 

rotina escolar em períodos organizados 
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1.2 DESCRIÇÕES DA ESCOLA PESQUISADA 

A E.M.E.F Tapete Mágico de Tempo Integral, pertence à Rede Municipal 

de ensino, com sede a rua: Tertuliano de Melo nº 1279, na cidade de Jaguaribara, 

estado do Ceará, e-mail: escolatapetemagicoin@gmail.com, Facebook: escola 

tap.magico de tempo integral, instagram: tapetemagico2022.  

Tem como entidade mantenedora a Prefeitura Municipal, com inscrição no 

cadastro nacional da pessoa jurídica CNPJ nº: 11265845/001-25, no Censo Escolar 

sob o Inep de nº: 23462159 e criada através da Lei de criação de nº: 754 de 14 de 

dezembro de 2010. Mantém em sua estrutura administrativa um conselho escolar 

composto por membros representantes de vários segmentos da comunidade escolar 

que acompanha, fiscaliza e gerencia os recursos destinados pelo PDDE. Beneficia 

famílias de todas as classes sociais garantindo aos educandos uma educação de qua-

lidade e um tempo de maior permanência na escola. 

A referida escola trabalha em parceria com as secretarias de educação, 

ação social e saúde (NAPE - Núcleo de Atendimento Pedagógico Especializado). A 

escola dispõem com uma sala para diretoria, um cantinho de leitura em área de gale-

ria, três almoxarifados, uma cozinha com depósito, oito salas climatizadas com canti-

nho de leitura, uma sala de informática (planejamento), três banheiros: um feminino, 

um masculino e um para os funcionários, uma área descoberta para recreação, um 

auditório, uma cantina, um refeitório, uma quadra de esporte em progresso de conclu-

são. 

Atualmente, o quadro de funcionários é no total de 36 pessoas, sendo, 08 

professores, 09 monitores qualificados, 01 diretora,02 coordenadores: administrativo 

e pedagógico, 01 secretaria escolar, 03 cozinheiras, 07 auxiliares de serviços gerais, 

05 vigilantes. 

 

1.3 BREVE HISTÓRICO DA ESCOLA 

A instituição Escola Municipal de Ensino Fundamental Tapete Mágico per-

tence à rede municipal de ensino, com sede a rua: Vereador Tertuliano de Melo nº 

1279, na cidade de Jaguaribara, estado do Ceará. Tem como entidade mantenedora 

mailto:escolatapetemagicoin@gmail.com
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a Prefeitura Municipal, mantém em sua estrutura administrativa um conselho escolar 

composto por membros representantes dos vários segmentos da comunidade escolar 

que acompanha, fiscaliza e gerencia os recursos destinados pelo PDDE. 

Em 2007 houve uma grande mobilização de implantação das escolas em 

tempo integral, tendo em vista que dentre as poucas já existentes no Ceará, os resul-

tados foram exitosos. O convite da CREDE 11, a Secretaria de Educação, e alguns 

professores realizaram uma visita à Escola de Tempo Integral CAIC na cidade de 

Russas. Motivados pela visita e pelos bons resultados apresentados pela referida es-

cola, surgiu à ideia de implantar no município de Jaguaribara uma escola que pudesse 

atender crianças em tempo integral, tendo como objetivo superar as necessidades de 

leitura e de escrita.        

Já em 2008 foi implantado o tempo integral em Jaguaribara, o maior desafio 

durante o ato de sua abertura foi encontrar um espaço para o seu funcionamento. A 

locação da escola aconteceu no prédio do Centro Vocacional Tecnológico - CVT, já 

que este se encontrava desativado. O espaço foi adaptado a receber sua clientela, 

cuja pintura fazia referência à história do Aladim do Walt Disney, surgindo assim o 

nome da instituição. 

No princípio, o Tapete funcionou como uma extensão da escola Humberto 

de Alancar Castelo Branco, oferecendo o 1º e 2º ano do ensino fundamental, sendo 

duas turmas de 1º e uma de 2º em tempo integral, e outras duas turmas do 1º ano em 

regime regular. Em 2010 foi bastante exitoso para a escola, pois inicia a organização 

da documentação necessária para que a instituição deixasse de ser anexo e se tor-

nasse unidade executora, ocorreu a mobilização da comunidade escolar na elabora-

ção e construção do PPP, do Regimento Escolar e na constituição do Conselho Es-

colar. Como instituição de ensino independente o Tapete passou a contar com uma 

Secretária Escolar. Após dois anos ocorreu uma mudança da locação da escola, o 

Tapete a funcionar no antigo prédio do ABC, que pertencia a Assistência Social, no 

qual se encontra até os dias atuais. 

Neste mesmo ano a escola passou a funcionar também com as turmas de 

2º ano do ensino fundamental, para isso foi necessário construir mais quatro salas de 

aula, para atender a demanda. A proficiência da escola entrava-se de 186,7 pontos, 
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durante o ano (2016), no ano seguinte elevamos a proficiência no total de 212,2 pon-

tos, onde vale ressaltar que elevamos esse resultado ao longo dessa administração. 

Continuando com o compromisso escolar os anos a seguir, fomos para o desejável 

com 204,9 pontos no ano de (2019) e com este resultado sabemos que a proficiência 

baixou 7,3 pontos, se faz necessário fazer um bom trabalho, para assim melhorar os 

resultados. 

No ano de 2020, a pandemia da Corona Vírus (COVID-19), trouxe à tona a 

dificuldades dos atores do sistema de educação público com a prática, e se adaptar a 

um calendário escolar diante as mudanças em tempos remotos. De acordo com o 

(Parecer CEE nº 205/2020, Lei nº 14.040/2020), “Quando o ensino remoto for utilizado 

para o cumprimento das horas mínimas letivas, a escola deverá priorizar os objetos 

de aprendizagem essenciais para cada série e componentes curriculares de acordo 

com a Matriz dos Conhecimentos Básicos, de modo a possibilitar o Continuum Curri-

cular entre os anos letivos. 

No período do ano 2021, retornamos com 50% das turmas com aulas pre-

senciais, onde a escola está desenvolvendo um trabalho significativo para recuperar 

a aprendizagem dos alunos. Em 2022, o desafio dobrou, retornamos ao ensino pre-

sencial com 100% das aulas presenciais, porém, é preciso fazer um trabalho de recu-

peração muito forte, temos que saber quais lacunas, correr atrás do prejuízo e focar 

na recuperação de aprendizagem nos mesmos. A constância de propósitos definida 

pela equipe que coordena as atividades e o acompanhamento das ações, é um desa-

fio nunca antes enfrentado, mostra que, com o envolvimento a participação de todos, 

as práticas desenvolvidas embora de forma a distância, a Escola Tapete Mágico vem 

fazendo um trabalho coletivo na certeza de alcançar objetivos com os trabalhos de-

senvolvido mesmo que seja, nesse novo normal de ensino a distância. 

Diante do cenário de poder contar o ensino remoto como parte do ano le-

tivo, mas podemos afirmar que é possível que a escola de tempo integral tem a capa-

cidade de disponibilizar um ensino de qualidade, se chegamos até aqui, é porque sa-

bemos o quanto uma educação de qualidade é importante, onde juntos podemos mu-

dar, embora que temos muito trabalho pela frente, e adotar modelos de ensino que 

venham somar com os aprendizados de nossos estudantes. 

 



10 
 

1.4 MISSÃO, VALORES   

 

Promover uma educação de qualidade para todos os alunos levando-os a 

construir sua história com responsabilidade, dignidade e autonomia, contribuindo para 

uma sociedade mais justa, fraterna e feliz. A educação tem por finalidade ministrar e 

promover estratégias que efetivam a formação do cidadão e, consequentemente, a 

prática da cidadania, conforme a legislação educacional vigente, proporcionando o 

pleno desenvolvimento do educando, ampliando os conhecimentos prévios e garan-

tindo sucesso no processo de ensino e aprendizagem. 

Tais fatores, quando trabalhado de forma correta e participativa, busca 

manter uma maior transparência em relação às questões da escola. Tendo em vista 

as necessidades da escola e da comunidade local, criando estratégias que irão guiar 

os trabalhos escolares durante o período letivo que sustentam o caráter democrático 

da gestão escolar em sua atuação. 

A Escola de Ensino Fundamental Tapete Mágico Tempo Integral visa ga-

rantir uma educação de qualidade, assegurando meios de alfabetizar e letrar os edu-

candos, fortalecendo o acesso e permanência com sucesso, contribuindo na formação 

de cidadãos críticos, participativos e sujeitos de sua história.    
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 DIAGNÓSTICO 

 

A Escola Tapete Mágico, para compreender melhor este processo contex-

tual, utilizou recursos através de pesquisa por amostragem, onde contaram com re-

presentantes dos diversos segmentos escolares. A proposta era realizar uma pes-

quisa qualitativa, levando em consideração os aspectos observados, com os funcio-

nários, as pesquisas foram feitas por amostragem. Participaram alguns servidores, foi 

feita uma reunião juntamente com os pais de alunos, entre 06 e 07 anos de idade, a 

metodologia utilizada foi através de desenhos, eles fizeram desenhos, respondendo a 

duas perguntas, o que mais gostavam na escola e o que os desagradava na institui-

ção. 

Os aspectos das dimensões analisadas foram elas: dimensão físico-es-

trutural, dimensão pedagógica, dimensão administrativa e dimensão relacional. Cada 

dimensão tem seus aspectos das quais relacionam os pontos fortes da escola na di-

mensão físico-estrutural, foram a quantidade de computadores e a área disponível 

para a construção de salas. 

Na dimensão pedagógica os pontos positivos ressaltados foram: a avalia-

ção continua, o planejamento coletivo e semanal, as metodologias inovadoras e o 

acompanhamento às crianças com necessidades especiais, como o espectro autista 

e alunos com dificuldades na aprendizagem. Na seção administrativa da escola o des-

taque foi para o compromisso com a qualidade da educação, a comunidade escolar e 

o comprimento dos duzentos dias letivos. 

O compromisso da escola e a boa convivência com os educandos. Em re-

vista aos escritos do Patrono da educação brasileira, constata-se que educação é um 

ato de amor, de coragem que se fundamenta e se nutre no diálogo, na discussão: “A 

educação é um ato de amor, por isso um ato de coragem. Não pode temer o debate” 

(FREIRE, 1986, p.104).   
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2.2 PROGNÓSTICO 

Segundo (FREIRE 2013, p.84) Toda uma ação social de caracter paterna-

lista em que os oprimidos recebem o nome simpático de “assistidos”, os educandos 

com espectro autista são singulares tanto dentro da organização social na qual vivem 

quanto no contexto escolar, onde são matriculados. Escola regular é aquela que se-

gue a educação comum, com os níveis de ensino e faixas etárias estabelecidas. A 

educação especial é voltada ao ensino e aprendizagem de alunos com deficiência e 

transtornos do desenvolvimento e aprendizado. A referida vem fazendo um trabalho 

coletivo na certeza de alcançar objetivos na formação de crianças do ensino funda-

mental e de suma importância. 

Foi criado grupos de estudo para discussões diante das dimensões preci-

sas, e os professores também citaram como aspecto positivo, foi cada sala de aula ter 

um relógio, um armário de aço e uma garrafa térmica, para água, onde ressalta que 

esta realidade funciona como suporte na rotina escolar e outras melhorias para o fu-

turo da escola, como: contratação de profissionais especializados em diversas áreas 

(Psicopedagogo, Fonoaudiólogo, Assistente social, Neuropediatra e um Núcleo para 

atendimentos). A aquisição do material pedagógico, contratação de profissionais qua-

lificados para as atividades complementares, construção de sala de aula, ampliação 

do refeitório, ampliação da secretaria, uma sala da direção escolar e a quadra de es-

porte em processo de conclusão. 

 

2.3 PROPOSIÇÃO DE SUGESTÃO 

A pesquisa nos apresentou alguns desafios que a escola encara em ofere-

cer o ensino a criança com dificuldade de deficiência, tendo como maior relevância as 

barreiras nas comunicações na informação sabendo que essas crianças enfrentam 

muitos obstáculos, atitude ou comportamento que dificultam os mesmos, porém sem-

pre usando uma educação inclusiva que é um direito de todos, pressupõe-se a igual-

dade de oportunidade, e a valorização das diferenças. E de extrema importância um 

planejamento voltado para a inclusão, ou seja, as metodologias aplicadas nas aulas.      
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O artigo 208 Constituição Federal 1º regra que “O acesso ao ensino obriga-
tório e gratuito é direito público e subjetivo ainda no artigo 208, descreve que 
o atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, deve 
ser preferencialmente na rede regular de ensino”. 

 

Sendo assim, faz se necessário que a ação docente seja voltada para aten-

der esse diferencial e que essa realidade seja um ponto de partida e de referência 

para a prática docente, nossas aulas a perspectivas é que todas as pessoas tenham 

o direito a convivência nos mesmos espaços com igualdade de oportunidade para 

essas crianças, para que esses alunos possam efetuar um caminho de desenvolvi-

mento a todos de todas as idades permitindo aproximar seus conhecimentos e mostre 

sua habilidade trazem experiências e tenham acesso à educação, pois toda pessoa 

tem o direito a estudar, toda escola em todo  o seu conjunto não perca esse sentido, 

é importante planejar e desenvolver aulas atrativas e acolhedoras, para que esse pú-

blico se sinta priorizado e de fato aconteça uma educação transformada. 

Para Freire (1983) "A alfabetização é um ato criador no qual o analfabeto 
aprende criticamente a necessidade de aprender a ler e escrever, preparando 
–se para ser o agente desta aprendizagem e conseguir faze-lo na medida em 
que a alfabetização é mais que o simples domínio mecânico de técnicas para 
ler e escrever.”     

 

  Com essa fala de Paulo Freire, podemos concluir que desde a alfabeti-

zação precisamos de um método de aprendizagem para que o aluno possa se desen-

volver, usar novas técnicas, novas metodologias, inserir sentidos e um grupo de pes-

soas com deficiência para de fato aconteça um aprendizado nesse momento com tan-

tos paradigmas e no aluno como protagonista observando suas limitações e potenci-

alidade.  

 

 

 

 

 



14 
 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considera-se que a pesquisa possibilitou a refletir sobre o ensino com cri-

anças autista, com as metodologias introduzidas no meio do ensino, cabe ao educador 

dessa modalidade de ensino representar sua prática pedagógica, compreendê-la, 

sendo que é um processo dificultoso é de grande responsabilidade social e educacio-

nal no sentido de avançar nos conhecimentos e possibilidades de aprendizagem. 

As crianças com autismo têm um papel fundamental no impulso de conhe-

cimento, tendo um grande potencial de tornar o espaço de aprendizagem em uma sala 

de aula. Por meio de reconhecimento de vivência dos alunos pelo professor, o mesmo 

pode fazer com a educação tenha sentido para o seu aluno, através do aprendizado 

da socialização e construção dos saberes, tornando os educandos críticos com valo-

res e atitudes. 

É válido observar que os desafios que rodeiam as práticas pedagógicas 

nesse momento de ensino são inúmeros, apesar dos governantes não oferecer for-

mações para todo o estado, mas é muito importante olhar para o lado bom, que 

mesmo assim as escolas proporcionam um lugar adequado para os mesmos, como 

também, promove educadores excelentes. O resultado dessa apuração nos permitiu 

inferir que os professores da escola pesquisada em alguns momentos de suas práxis 

se utilizam da metodologia de danças, pinturas, trabalhando a coordenação motora 

de cada um, embora seja desafiador trabalhar com eles. 

Para a conclusão dessa pesquisa buscou evidenciar os principais desafios 

enfrentados no ensino com crianças autistas, assim como refletir sobre as estratégias 

adotadas pelos educadores para oferecer nesse caso, afim de compreender as difi-

culdades enfrentadas pelos educadores em relação ao apoio as crianças. 
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APÊNDICE I – QUESTIONÁRIO PARA O GESTOR 

 

Elizangela* - Nome completo, e sua idade? 

Clebia* - Clebia Tânia Carneiro Cavalcante, 54 anos. 

Elizangela* - Qual sua formação? 

Clebia* - Tenho graduação em história e geografia pela Universidade Estadual do 

Vale do Acaraú (2006), pós-graduada especialização em gestão escolar pela Univer-

sidade Vale do Acaraú (2011). Atualmente é estatuária da Prefeitura Municipal de Ja-

guaribara-CE, ocupando a função de gestora da escola. 

Elizangela* - Fale um pouco sobre sua trajetória profissional enquanto gestora? 

Clebia* - Acredito que cada município é responsável pelos critérios de seleção desse 

profissional “diretor (a)”, o mesmo pode ser indicado, concursado ou eleito pela comu-

nidade escolar, nas redes municipais são escolhidos exclusivamente por indicação. 

Tempos depois foi exigido que o diretor (a) seja especializado em pós graduação em 

gestão no que diz respeito à qualidade da educação. 

No período de 2008, fiz concurso municipal, e iniciei meus trabalhos efetivamente pela 

rede municipal, sendo a quarta pessoa da vaga do edital a lecionar na rede municipal 

com as disciplinas história e geografia do ensino fundamental, em 2009 fui convidada 

a ser diretora                                             numa escola com crianças na faixa etária de 

04 e 05 anos. Desde então, com muita responsabilidade e dedicação estou atuando 

como gestora desde o período de 2009 à 2022, nos dias atuais, mesmo que a trajetória 

contenha desafios, um bom diretor dele ser o principal agente de mudanças na escola. 

Isso porque ele compreende que uma gestão educacional eficaz, resulta uma boa 

educação de qualidade. 

Elizangela* - Há quanto tempo está nessa escola?  

Clebia* - Seis anos e quatro meses 

Elizangela* - Como é experiência nessa sua área? 
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Clebia* - Para assumir o cargo, é necessário gostar do que faz, com o tempo de ex-

periência na docência, além disso é papel do diretor (a) escolar manter o bom funcio-

namento da escola, cabe a ele incentivar, motivar e inspirar tanto a equipe quanto os 

seus alunos. Ser diretor (a) escolar é um desafio e uma conquista diária, uma busca 

constante por prática e resultados melhores todos os dias. Minha caminhada nestas 

experiências vividas considerando em dizer, que ser diretor (a) escolar nos dias de 

hoje é muito mais que um cargo e requer muito mais que uma formação, na verdade 

considero que é uma opção que exige paixão no que faz, compromisso e avaliação 

constante da nossa pratica e de todos que compõe a equipe. 

Elizangela* - Qual o objetivo fundamental da inclusão escolar? 

Clebia* - O objetivo da inclusão promove a diversidade e garante o acesso nas insti-

tuições à entrada e aceitação de alunos (as) para que sejam limitados na aprendiza-

gem e tenha participação dos mesmos no processo educativo. Desta forma, são de-

senvolvidas ações onde possibilita que todos os cidadãos tenham oportunidade e es-

pecificidades. 

Elizangela* - Quais são os desafios no processo de inclusão do TEA  (Transtornos 

do Espectro Autista)? 

Clebia* - Trabalhar com crianças que apresentam características TEA e os aspectos 

de socialização tornam-se um dos grandes desafios, portanto no cotidiano escolar 

nem sempre acontece o apoio governamental, e vamos lhe dando com a situação se 

estamos fazendo a coisa certas ou não. O município está promovendo capacitações 

para os docentes e demais colaboradores escolares, onde possamos criar uma rotina 

igualitária promovendo atividades dos interesses dos mesmos que não faça diferenci-

ações de conteúdos, bem como adaptações ao ambiente escolar. 
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APÊNDICE II – QUESTIONÁRIO PARA O PROFESSOR 

 

Elizangela* - Nome Completo?  

Sildenia* - Sildenia Maria Alves de Freitas 

Elizangela* - Qual sua formação e especialização? 

Sildenia* - Letras. 

Elizangela* - Porque escolheu seguir essa carreira? 

Sildenia* - Porque é uma profissão desafiadora e eu adoro desafios. 

Elizangela* - Quais os prazeres nessa profissão?  

Sildenia* - Um dos maiores prazeres, é contribuir com o aprendizado do outro, fazer 

parte do ensino de aprendizagem de uma criança é um prazer, principalmente hoje 

em dia, porque estou na área de alfabetização. Alfabetizar uma criança é uma das 

coisas mais importantes na vida de um educador. 

Elizangela* - Qual é o papel do professor frente a inclusão escolar de crianças com 

necessidades especiais com o “espectro autista”? 

Sildenia* - O papel do professor é importantíssimo, de uma importância ímpar na 

inclusão de uma criança com algum tipo de transtorno, mas devido à falta de capaci-

tações, isso torna um problema na vida escolar dessa criança, pois muitas vezes o 

professor não sabe lhe dar com determinadas situações causadas pelo transtorno 

com o espectro autista. 

Elizangela* - Quais as dificuldades encontradas nesse meio? 

Sildenia* - As dificuldades são muitas, mas principal é a falta de formações voltadas 

para trabalhar com crianças com qualquer tipo de transtorno. 

Elizangela* - O que você pode alcançar com um trabalho bem desenvolvido?   

Sildenia* - Pessoas bem sucedidas tanto na vida pessoal, como no profissional, pois 

o professor contribui muito no desenvolvimento de bons cidadãos.  

 


